
No passado dia 2 de Julho foram publicados em Diário da República,
os diplomas referentes à carreira e aposentação dos Bombeiros Sapadores.

Tal como o STAL e o STML tinham já referido aquando da apresentação da 
última proposta (23 Abril) em que o Governo retrocedeu com o que já tinha 

acordado com os sindicatos, a nova legislação é altamente lesiva para os 
bombeiros profissionais, no campo da sua aposentação. Na prática,

o Governo aumenta em 10 anos a idade da reforma destes trabalhadores, 
colocando em risco, não só a integridade física dos próprios,

mas também da população que socorrem sempre que necessário.

OS BOMBEIROS SAPADORES
VÃO CONTINUAR A LUTAR!
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Para o STAL e o STML foi com admiração que, depois 

de um processo negocial que corria numa toada mais 

positiva, após a luta destes trabalhadores com o SEPC 

(que o levou a aceitar em fevereiro último um conjunto 

de propostas de ambos os sindicatos, nomeadamente 

em matérias como a Disponibilidade Permanente, 

Tabelas Remuneratórias e prazos mais curtos para a 

fase de transição dos bombeiros municipais para 

sapadores) se tenha recuado negativamente com a 

reintrodução do antigo 106/2002, tendo mesmo assim 

como único ponto positivo, a passagem dos bombeiros 

municipais para sapadores, bem como a regularização 

da FEB (Força Especial de Bombeiros), e dos Sapadores 

Florestais.

ESTE PROCESSO NÃO ENCERRA AQUI!

Não damos o documento como bom, muito pelo contrário 

pois veio gorar as expectativas da maioria dos bombeiros 

em muitas matérias que estavam a ser discutidas.

O STAL e o STML , durante todo o processo negocial com o Governo, apresentaram 
um conjunto de propostas, tendo promovido igualmente várias formas de luta que 
objetivaram sensibilizar a opinião pública para os perigos das intenções do 
Governo. É essencial perceber o desgaste e o risco associado à profissão de 
bombeiro, algo que não aconteceu como agora criticamos. Uma certeza, porém, 
pode ser afirmada: os bombeiros profissionais não irão ficar impávidos e serenos 
perante uma nova legislação que simplesmente é inaceitável nos seus conteúdos e 
consequências. Ao autismo e desrespeito do Governo, a luta irá continuar contra as 
condições de aposentação agora impostas.

Ambos os Sindicatos já procederam a uma ronda de reuniões com todos os 
Partidos Políticos com assento na Assembleia de República, de forma a inverter e 
corrigir um quadro extremamente negativo para os bombeiros, mas também para 
as populações. Serão igualmente debatidas com os trabalhadores, as formas de 
luta a desenvolver face à afronta do Governo liderado por António Costa.

O STAL e o STML elaboraram 

uma petição para recolher 

assinaturas em todos os locais
de trabalho, exigindo a 

alteração às normas gravosas 

da nova legislação laboral da 
carreira e aposentação 

dos bombeiros, para 
entregar na 

Assembleia da 
República.

Petição

Não aceitamos a retirada de direitos!
 A luta irá continuar, inevitavelmente!


